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S
ão muito positivos os dados divul-
gados na quinta-feira pelo Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), que registrou 

a criação de 277,9 mil postos de trabalho 
com carteira assinada em junho passado. 
Segundo o Ministério do Trabalho e Pre-
vidência é o saldo da movimentação no 
mercado, que desligou 1,62 milhão de tra-
balhadores com carteira assinada e con-
tratou outros 1,89 milhão. 

Na soma de todos os meses do primei-
ro semestre, o Caged registrou 1,3 milhão 
de novas vagas com carteira assinada, 
quantidade mais baixa que as 1,4 milhão 
do mesmo período de 2021. Ou seja, ape-
sar do aumento da taxa de juros pelo Ban-
co Central (BC), que está em 13,15 % (a.a).  
A Selic é a taxa básica de juros da econo-
mia. É o principal instrumento de políti-
ca monetária utilizado pelo Banco Central 
(BC) para controlar a inflação. 

A Selic influencia todas as taxas de ju-
ros do país, como as dos empréstimos, dos 
financiamentos e das aplicações financei-
ras. Quando sobe, afeta o consumo e os 
investimentos, porque serve de base pa-
ra a cobrança de juros dos empréstimos, 
financiamentos e cartões de crédito. Os 
dados do Caged mostram que a econo-
mia está reagindo positivamente, apesar 
das medidas de contenção do BC.   

O desempenho de junho somente foi 
superado, neste ano, pelo de fevereiro, 
que apresentou um saldo de 328,5 mil va-
gas adicionais. Entretanto, devemos levar 
em conta que ainda é inferior ao de junho 
de 2021, quando foram gerados 317,8 mil 
pontos de trabalho. A vacinação em massa 
da população, que reduziu a letalidade das 
novas variantes da covid-19, e a volta gra-
dativa às atividades urbanas jogaram um 
papel extraordinário nessa recuperação. 

O setor de serviços, um dos mais atin-
gidos pela pandemia, sozinho, gerou 124,5 
mil novas vagas. É o triplo do desempenho 
da agricultura, da pecuária, da produção 

florestal, da pesca e da aquicultura, ativida-
des primárias que absorveram 34,4 mil tra-
balhadores com carteira assinada. É preo-
cupante, porém, o fato de que a constru-
ção civil, que costuma ser o setor econô-
mico mais dinâmico na vida das cidades, 
gerou apenas 30,2 mil empregos formais. 

Do ponto de vista da geração de em-
prego, o Sudeste continua sendo a van-
guarda, com 137,2 mil novos postos de 
trabalho. O Nordeste surpreende, com 
52,1%, ultrapassando o Centro-Oeste, que 
abriga o setor mais dinâmico da econo-
mia, o agronegócio, com 34,2 mil empre-
gos criados. Isso mostra que há um pro-
cesso de desenvolvimento no Nordeste, 
que tende a reduzir desigualdades regio-
nais. O Sul (31,7 mil) e o Norte (21,7 mil) 
ficaram bem para trás, mas estão longe de 
uma estagnação. 

Um dado preocupante é a redução do 
salário médio de admissão, que ficou em 
R$ 1.922,77 em junho, com acréscimo de 
R$ 12,99 em relação a maio. Esse ganho de 
0,68% é muito pequeno se levarmos em 
conta a taxa de inflação. Em janeiro, es-
sa média foi de R$ 2.006,15. A redução da 
massa salarial tem impacto direto na ati-
vidade econômica, por que afeta o con-
sumo. O trabalhador está substituindo o 
almoço pelo lanche. A médio prazo, essa 
perda de poder aquisitivo joga para baixo 
a taxa de crescimento. 

Numa projeção para os próximos me-
ses, esses indicadores deverão sofrer o im-
pacto direto da PEC das Eleições, com a 
liberação de dois meses de Auxílio Brasil 
(equivalente a R$ 1200,00) em agosto e os 
auxílios de R$ 2 mil para os caminhonei-
ros, entre outros benefícios. Haverá tam-
bém a liberação dos recursos bilionários 
do fundo eleitoral em atividades de cam-
panha, que movimentarão principalmen-
te o setor de serviços a partir de agosto. É 
possível que nos próximos meses a gera-
ção de empregos formais tenham um au-
mento mais expressivo.

Emprego formal 
ancora recuperação

A vitória do sebastianismo
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Uma das marchinhas mais famosas da 
história das eleições no Brasil é Retrato do 

Velho, uma composição de Haroldo Lobo 
e Marino Pinto interpretada por Francis-
co Alves na campanha pela volta de Getú-
lio Vargas à presidência da República. Um 
trecho da letra diz: “Bota o retrato do velho 
outra vez, bota no mesmo lugar, o sorriso 
do velhinho faz a gente trabalhar”. Apeli-
dado de “pai dos pobres”, ele determinou 
que as repartições públicas deveriam ter 
um quadro com a foto do presidente. O le-
gado pegou e a tradição continua. 

O sebastianismo — espera messiâ-
nica no retorno do rei D. Sebastião para 
libertar Portugal —, flagrante no jingle 
de Getúlio Vargas, sobrevive na política 
e no futebol. De um lado, eleitores an-
corados ao lulismo clamam pelo retor-
no do petista ao Palácio do Planalto no 
papel de velho salvador da pátria. Do 
outro, bolsonaristas atracados ao “mi-
to” lutam para manter o retrato do atual 
presidente no mesmo lugar. Qualquer 
nome da terceira, quarta, quinta ou últi-
ma via é vaiado pela torcida organizada 
de um dos lados da gincana. A maioria 
da população do país está está fechada 
com dois nomes e, simplesmente, não 
aceita escrever uma nova história. 

Clubes de futebol e seus seguidores 
presenciais e virtuais também agem assim. 
O Atlético-MG acaba de colocar o “retrato 
do velho” no mesmo lugar. O técnico Alexi 
Stival, o Cuca, iniciará, amanhã, a terceira 
passagem no Galo. Méritos dele, óbvio. O 

treinador guiou o time aos títulos do Mi-
neiro, Copa do Brasil e ao fim do deserto 
de 50 anos sem o título do Brasileirão no 
ano passado. Em 2013, brindou o clube 
com a inédita Libertadores. Daí o pavio 
curto da massa com o “Turco” Mohamed. 
A volta messiânica de Cuca estava escrita.

O sebastianismo está arraigado no Fla-
mengo. Dorival Júnior ainda não ouviu 
“olê, olê, olê, olê, Mister, Mister”, porque 
Jorge Jesus assumiu o Fenerbahçe da Tur-
quia. Doménec Torrent, Rogério Ceni, Re-
nato Gaúcho e Paulo Sousa ficaram surdos 
de tanto ouvir o coro. Uma “nação” de 40 
milhões de torcedores bradava no está-
dio e nas redes sociais para que a direto-
ria rubro-negra colocasse o retrato do por-
tuguês no mesmo lugar. Havia convicção 
de que somente o sorriso do velhinho Je-
sus faria o elenco voltar a trabalhar como 
em 2019, ano das conquistas do Carioca, 
Brasileirão e Libertadores.

O Palmeiras viverá processo semelhan-
te ao fim da Era Abel Ferreira. Ou você acha 
que o herdeiro da prancheta terá paz de-
pois de o lusitano ganhar um Paulista, 
uma Copa do Brasil, duas Libertadores e 
uma Recopa? Campeão simbólico do pri-
meiro turno, Abel está a quatro meses de 
conquistar o penúltimo título que lhe fal-
ta. Restaria o Mundial de Clubes, no qual 
foi vice nesta temporada contra o Chelsea.

Os “Dom Sebastiões” batem à porta na 
política e no futebol. Cabe a você decidir 
se vale a pena colocar ou manter o retrato 
dos “velhos” no mesmo lugar. 
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Vexame

Vergonhosa reunião do 
presidente com o CFM, que 
se mostrou irresponsável ao 
aplaudir as lereias presiden-
ciais. Os familiares dos mortos 
não esquecerão as noites de 
susto e de medo com as mor-
tes a galope. Noites de extremo 
cansaço dos servidores da saú-
de. Noites de desamparo, de as-
fixia e solidão. Dias de medo e 
abandono, noites de desolação. 
Noites de ações ocultas pela 
dissimulação. Dias de negocia-
tas, noites de sufocação. Dias 
de cloroquina, noites sem oxi-
genação. Dias de tretas escusas, 
noites de omissão. Dias de al-
tas tramoias, noites de prostra-
ção. Dias de indiferença, noites 
de degradação. Dias sem as-
sistência, noites sem medica-
ção. Dias de insegurança, noi-
tes sem proteção. Dias de altos 
perigos, noites sem comisera-
ção. Dias de desamparo, noites 
de assombração. Dias de aba-
timento, noites de prostração. 
Dias de faz-de-conta, noites de 
enganação. A enganação conti-
nua, contra todas as evidências. 
Que vexame!

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Pesquisas

Tenho acompanhado pes-
quisas diversas relativas as 
eleições presidenciais. Diver-
sos institutos dão larga vanta-
gem para o ex-presidente Lu-
la. Impressiona-me o fato de o 
candidato do PT que teve seus 
processos anulados (não ino-
centado) não vai às ruas. Outro fato mais inusitado é a mul-
tidão de pessoas por onde o atual presidente e candidato 
a reeleição passa. O ex-presidente fala tanta mentira que 
até Deus duvida. Vivemos essa pindaíba hoje porque em 
14 anos de governo o ex-presidente e sua sucessora deixa-
ram mais de 20 milhões de famintos 14 milhões de desem-
pregados. Acreditar no que ele fala é o mesmo que acredi-
tar em gnomo.

 » José Aragão Monte Aragão,

Sobradinho 

Coincidência?

Seria mera coincidência a admissão pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) de erros absurdos na arbi-
tragem do Campeonato Brasileiro, que alteraram de forma 
acintosa o resultado de partidas cruciais, justamente no 
momento em que proliferam no Brasil as plataformas de 
apostas que movimentam cifras astronômicas envolvendo 
o ludopédio [do latim “ludus” (jogo) + “pedis” (pés), ou jogo 

que se joga com o pés]? É mais 
fácil acreditar que Bolsonaro é 
um democrata avesso ao gol-
pismo que passará a faixa presi-
dencial para Lula, do que acre-
ditar nessa coincidência, igno-
rando as bancas com sede em 
paraísos fiscais, implicadas em 
lavagem de dinheiro e no crime 
organizado, que operam nesse 
submundo. A Polícia Federal e o 
Ministério Público Federal per-
manecerão no banco de reser-
vas ou entrarão nessa partida?

 » Túllio Marco S. Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Cegueira

Como leitora assídua do Cor-

reio, acompanho os comen-
tários dos brasilienses sobre a 
atual conjuntura, por meio das 
cartas. Obviamente, as repor-
tagens políticas e econômicas, 
além das notícias locais, são de 
maior interesse para mim. Ob-
servo que alguns leitores são fa-
náticos pelo atual governo, cujo 
desempenho foi e tem sido um 
dos piores da história republica-
na, exceto para aqueles que ain-
da estão dominados pelo ódio 
ao PT, alimentado pelos reacio-
nários e pela ultradireita, que 
não tem qualquer compromis-
so com o bem-estar dos cida-
dãos e, cruelmente, só políticas 
de opressão. Não há democracia 
para esse segmento neofacista. 
Os antipetistas, cegos pelo ódio, 
não conseguem enxergar os re-
trocessos sociais e econômicos, 
decorrentes da torpeza e incom-
petência do atual desgoverno. 
Para eles, não são corrupção fa-
tos notórios do atual governo: 

superfaturamento na compra de ônibus escolar; negocia-
ta na compra de vacinas (CPI da Covid), desvio de dinhei-
ro do Ministério da Educação para pastores; intervenção 
na Polícia Federal para evitar apurações sobre as atividades 
dos filhos e amigos; contrabando de madeira por ministro; 
mudança no Conselho de Controle de Atividade Financeira 
(Coaf) para blindar as rachadinhas e crateras de desvio de 
dinheiro público; sigilo de um século de suas ações; orça-
mento secreto, nova nomenclatura para mensalão ou com-
pra de votos de parlamentares do Centrão; PEC Kamikaze 
ou da Compra de Votos, que elevou o Auxílio Brasil para R$ 
600 (será que ele consegue passar o mês com essa quantia?); 
em contrapartida, quase R$ 5 bilhões para o Fundo Eleito-
ral... Acredito que não há espaço nesta coluna do leitor pa-
ra listar todos os desmandos do atual governo, que tornou o 
Brasil um pária entre as nações. Em vez de ficarem preso ao 
retrovisor, é preciso enxergar o que está diante dos olhos, ou 
melhor, o presente. Apesar de prever que a derrota é certa, 
vou votar na senadora Tebet, pela sua ponderação.

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Xi Jinping alertou Biden sobre 

Taiwan: “Aqueles que brincam 

com fogo perecerão nele”. Conflito 

de gigantes. Tempos incertos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Eleição é tempo de “bondades”. 

A cada semana, o preço dos 

combustíveis diminui. Promoção 

válida até dezembro?

Bruno de Amorim Silveira — Águas Claras

Em sintonia fina com a 

Constituição, presidente ironiza 

a Carta pela Democracia.

Joaquim Honório — Asa Sul

Mais uma do Centrão: PEC para 

criar cadeira de senador vitalício 

para ex-presidentes. Ou seja, 

blindagem para Bolsonaro.

Antônio Jofre Braga — Lago Sul
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